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ARTIGO

A covid-19 impacta a vida das pessoas com a mudança na rotina e nas 

relações socioafetivas, coloca as organizações e os indivíduos diante de uma 

constatação: a necessidade de olhar para a saúde mental.

A saúde mental não é o contrário de doença mental, mas a capacidade 

de uma pessoa compreender que: ninguém é perfeito; os limites existem; as 

mudanças fazem parte da vida; é possível lidar com o cotidiano de forma 

equilibrada e vivenciar emoções como tristeza, raiva, frustração, amor, 

satisfação, alegria, tudo isso faz parte do dia a dia.

A quarentena coloca restrições sociais, crianças e adolescentes estudando 

em casa ou sem escola; pais, mães, companheiros (as) e amigos (as) fazendo 

tele trabalho; alguns perderam os seus empregos ou tiveram recursos 

financeiros alterados. O isolamento estreita os espaços, tem-se a sensação 

de confinamento pela pouca autonomia de mobilidade. Tal estreitamento 

pode acarretar conflitos familiares, dificuldade nas relações de trabalho e na 

relação da pessoa consigo mesmo.

Há a impressão de se estar vulnerável, o que não é sinal de fraqueza. A 

vulnerabilidade é uma característica do ser humano, uma vez que incerteza, 

risco e exposição emocional estão presentes na vida de qualquer um. A 

pandemia trouxe à tona, a vulnerabilidade como uma oportunidade para se 

acolher as emoções do cotidiano.

Essa experiência vem elevando o grau de algumas perturbações, como:

- Estresse: um conjunto de reações 

não específicas desencadeadas quando 

uma pessoa é exposta a um estímulo 

ameaçador. Ao chegar à fase de 

exaustão, pode alterar o mecanismo de 

adaptação promovendo esgotamento 

físico, mental, psicológico e o 

aparecimento de doenças mais graves.

- Síndrome de Burnout: uma doença relacionada ao elevado e crônico 

estresse em relação ao trabalho. Está constituída de um conjunto de sintomas 

que afetam as condições físicas, mentais, emocionais e familiares, pode 

causar enfermidades graves.

- Ansiedade: refere-se à excitação no sistema orgânico, constituída por 

uma série de efeitos musculares como taquicardia e tremores, ligada a 

alguma situação ou experiência. Caracteriza-se por uma sensação de medo 

ou nervosismo, acarreta dificuldade de concentração, fadiga e insônia. Em 

estado mais grave, desenvolve-se síndrome do pânico.

- Depressão: caracterizada pela perda da autoestima, da motivação e 

da energia vital. Pode trazer à pessoa, a sensação de baixa possibilidade 

para alcançar objetivos pessoais e/ou profissionais, em razão de se sentir 

desorientada, triste e com vazio interior.

O que fazer?

Identificar que algo não vai bem, é o primeiro passo. Rever rotinas, 

prioridades, delegar responsabilidades e aprender a dizer "não" são as 

próximas ações. Procurar ajuda é fundamental, pois a saúde mental é 

a capacidade de a pessoa buscar ajuda quando se encontra diante de 

alguma dificuldade para lidar com as diferentes transformações que estão 

acontecendo em sua vida.

A quem recorrer?

Sugere-se que a profissionais da área de saúde, como: médico, psicólogo, 

psiquiatra, enfermeiro, assistente social ou, também, uma pessoa de 

confiança, como gestor, familiar, amigo ou um mentor religioso.

Conflitos, dilemas e perturbações são típicos do ser humano.  O cuidado 

com a saúde mental precisa fazer parte do cotidiano e da vida de qualquer 

pessoa.

Ana Paula Escorsin é psicóloga e professora

Saúde mental em
tempo de pandemia

Essa experiência
vem elevando
o grau de algumas
perturbações

Educação

Município projeta retorno das aulas 
presenciais a partir do dia 22

GRADATIVO

As aulas da rede muni-
cipal de ensino de Tanga-
rá da Serra poderão retor-
nar no próximo dia 22. É 
o que informou o secretá-
rio municipal de Educa-
ção, Vagner Constantino 
Guimarães, em entrevis-
ta coletiva concedida na 
tarde de terça-feira, 9, na 
prefeitura.

Vagner destacou que a 
projeção de retorno obe-
dece a uma série de cri-
térios que vão desde a 
organização em termos de 
protocolos e normas de 
prevenção/segurança re-
lacionados à pandemia do 
novo coronavírus – que 
forçou à suspensão das 
atividades escolares du-

O retorno,
inicialmente, será 
para alunos da 
educação infantil

“Não teremos dificuldade alguma em recuar, caso for necessário”, garante o secretário

rante todo o ano passado 
– passando pelas questões 
estruturais e de pessoal, 
até a avaliação das autori-
dades. O retorno, inicial-
mente, será para alunos 
da educação infantil.

Na prática, as aulas já 
tiveram início, desde o 
último dia 1º, mas na mo-
dalidade online, com uti-
lização de redes sociais, 
plataformas e sistemas, 
já recuperando parte das 
72 horas da carga curri-
cular do ano passado e já 
cumprindo currículo do 
ano atual.

Por outro lado, o secre-
tário destacou os prejuí-
zos no aprendizado dos 
alunos com a paralisa-
ção das aulas, ao mesmo 
tempo em que reafirma a 
observância dos critérios 
relacionados à segurança 
em relação à pandemia. 
“Projetamos o retorno, 
mas desde que autorizado 
pelas autoridades. Esta-
mos buscando informa-

ções junto aos profissio-
nais da área da saúde, nos 
organizando quanto à es-
trutura física e, também, 
quanto aos profissionais 
da Educação”, disse.

Vagner destaca, ainda, 
que caso houver o enten-
dimento de que as aulas 
não devam retornar no dia 
22, a modalidade online 
seguirá como alternativa. 
“Não teremos dificuldade 
alguma em recuar, caso 
for necessário”, afirma.

“Dos sete aos 17 anos 
o pai é obrigado a matri-
cular o filho, matricular 
apenas, ele não é obriga-
do a levar. Se a família 
entender que a criança 
não está segura, a opção é 
da família. Nós enquanto 
sistema de Educação, va-
mos fazer de tudo para 
atender o filho em casa, 
com apostilas, de um 
jeito em que ele possa 
receber educação e que 
essa família possa aju-
dar”, finalizou.

SERGIO R. / Enfoque Business

CAPACITAÇÕES

Dentro desse processo 
de possível retorno das 
aulas presenciais na rede 
municipal de ensino de 
Tangará da Serra, proje-
tada inicialmente para a 
educação infantil a partir 
do dia 22 de fevereiro, a 
Secretaria Municipal de 
Educação (Semec) pre-
parou diferentes encon-
tros com profissionais da 
área.

Com objetivo de 'co-
nhecer para proteger', os 
encontros iniciaram na 

Semec inicia preparativos para aulas presenciais
Fabíola Tormes / Redação DS

tarde desta quarta-fei-
ra, 10, e seguirão nes-
ta quinta-feira, 11 e na 
próxima quarta-feira, 17, 
com a participação dos 
profissionais que atuam 
na educação infantil, 
sendo professores, au-
xiliares, diretores, coor-
denadores, merendeiras, 
serviços gerais, guardas, 
entre outras pessoas que 
atuam na área.

Na oportunidade es-
tão sendo repassadas 
informações das novas 
situações que virão, en-
tre elas medidas de 
biossegurança nas uni-

dades escolares, com 
a enfermeira Mestre 
em Saúde e Educação, 
Taiana Aparecida Du-
arte Grein; e estraté-
gias para desenvolver a 
autonomia emocional, 
com as profissionais 
Dayane Fernandes Fer-
reira Batista, Izadora 
Chiaramonte e Roberta 
Botini.

Os encontros, que 
acontecem no Centro 
Cultural Pedro Alberto 
Tayano, foram dividi-
dos em diferentes gru-
pos, seguindo as nor-
mas de biossegurança.


